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Releitura das treliças.
Treliça em madeira usada de 
forma para os arcos na construção 
do Mercado Municipal de São Paulo

Estrutura metalica em 
pórticos treliçados

05 — ESTRATÉGIAS URBANAS E AMBIENTAIS

Ao integrar espaços produtivos, áreas públicas e infraestrutura ver-
de, o projeto promove segurança alimentar, fortalecimento das eco-
nomias locais e qualificação ambiental da paisagem urbana. A recupe-
ração das margens do Tamanduateí, associada à criação de percursos 
públicos, drenagem sustentável e ampliação das áreas permeáveis, 
transforma o PUBA em uma infraestrutura urbana híbrida voltada à 
adaptação climática e à construção de uma cidade mais resiliente e 
inclusiva.

04 — MEMÓRIA URBANA E ESTRUTURA
 
O projeto estabelece um diálogo direto com o Mercado Municipal, patri-
mônio cultural vizinho e importante polo econômico da região, reconhe-
cendo o papel fundamental — muitas vezes invisibilizado — dos traba-
lhadores que sustentam suas dinâmicas. A partir dessa leitura, o PUBA 
propõe uma homenagem que se materializa na sua solução estrutural: 
uma malha de treliças inspirada nos dispositivos temporários utiliza-
dos na construção dos arcos do mercado. Reinterpretada em aço corten 
e repetida ao longo do conjunto como uma estrutura modular, esse es-
queleto assume protagonismo ao conformar um grande invólucro contínuo 
— semelhante a uma cobertura ou “barraca” — que abriga e unifica os 
diferentes programas, simbolizando abrigo, coletividade e valorização 
daqueles que efetivamente constroem a vida urbana local.

03 —PROGRAMA E ESPAÇOS
 
O programa distribui-se em cinco níveis — subsolo, térreo, primei-
ro mezanino, primeiro pavimento e segundo mezanino — organizando 
um conjunto integrado de usos voltados à produção, ensino e consu-
mo alimentar. A proposta articula salas de aula, cozinhas experi-
mentais de aluguel com áreas de apoio e degustação, estufa produti-
va com diferentes técnicas de cultivo, além de berçários de mudas 
e infraestrutura técnica. Complementam o conjunto um mercado para 
comercialização de produtos, espaços culturais, área pública de 
coworking e um restaurante central voltado ao Largo do Pari, con-
formando um sistema contínuo que estimula trocas sociais, produti-
vas e espaciais.

Cobertura em duas camadas: chapa metálica perfurada e policarbonato translúcido

Brises em chapa metálica perfurada

Estrutura metálica em aço corten

Paredes internas recuadas e em tijolo

LAJES STEEL DECK

em dry-wall

1. Vista externa 
do projeto, des-
tacando a praça 
aberta destinada 
à circulação de 
pedestres e à re-
alização de fei-
ras e eventos co-
munitários.

2. Escada central 
com arquibanca-
da-mirante. O re-
baixamento do pa-
tamar até o nível 
do bolsão apro-
xima o usuário 
da superfície da 
água, proporcio-
nando maior in-
tegração visual 
e sensorial com 
o ambiente.

3. Estufa desti-
nada ao culti-
vo em solo e ao 
cultivo hidropô-
nico. As facha-
das de vidro ao 
longo das passa-
relas permitem 
que os pedestres 
acompanhem visu-
almente a produ-
ção de alimentos. 
Além disso, a co-
zinha localizada 
no mezanino sus-
penso estabelece 
uma interação di-
reta com a estu-
fa, evidenciando 
o ciclo integra-
do de produção, 
preparo e consumo 
dos alimentos.

4. Espaço cultu-
ral multiuso. O 
amplo salão fun-
ciona tanto como 
área de travessia 
quanto como espa-
ço de convivência 
e entretenimento 
para pedestres e 
visitantes.
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